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de capitais e a instabilidade política 
e econômica mundial.
No Brasil, exemplo de mockumen-
tary inspirado é Recife frio (2009), 
filme de Kleber Mendonça Filho, 
sobre um estranho fenômeno me-
teorológico que altera radicalmen-
te o clima de Recife-PE, cidade que 
começa a ter temperaturas abaixo 
de zero, neve e a aparição de pin-
guins nas praias. Outro belo re-
presentante do gênero é Avós, de 
Michael Wahrmann, curta-metra-
gem selecionado para o Festival de 
Berlim de 2010. O pequeno Léo 
comemora seu 10º aniversário. 
Ganha meias de uma avó e cue-
cas de outra. Do avô, Léo ganha 
uma velha câmera Super-8, com a 
qual procura documentar a tenta-
tiva de trocar os presentes com as 
avós. Filmes em Super-8 de Marcos 
Bertoni, como Projeção (ANO), 
Recuerdos da República (ANO) e 
Biografia não-autorizada de Edir 
Macedo (ANO), também operam 
em maior ou menor grau no regime 
dos mockumentaries, assim como o 
célebre e premiado Ilha das Flores 
(1988), de Jorge Furtado, ou o sin-
gelo Sobre cinema e diálogos (2011), 
de Yuri Wesserman.

Olhar acadêmico sobre o tema Em 
outubro passado, Bill Nichols, autor 
de Introdução ao documentário, pro-
fessor e pesquisador americano da 
San Francisco State University, veio 
ao Brasil para uma série de palestras, 
entre elas, a que tratou do assunto: 
“Confundindo filmes: mockumen-
taries e outras formas de documen-
tário irônico”, em evento do Centro 
de Estudos em Cinema Documen-
tário (Cepecidoc) da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp).
Para Nichols, os dois livros mais fa-
mosos sobre o mockumentary con-
fundem o gênero com ficção que 
finge ser documentário – o que cons-
titui um equívoco em sua opinião. 
Nichols assinala que normalmente 
os mockumentaries são identificados 
como filmes de ficção que emulam 
documentários. Em sua opinião, 
porém, o fenômeno é bem mais su-
til, diz respeito a particularidades da 
manipulação da ironia no discurso 
audiovisual. Segundo Nichols, o 
momento inicial é de indecisão, em 
que o espectador primeiramente as-
siste a um mockumentary sem saber 
que se trata de um pseudodocumen-
tário. Nichols observa que a ironia 
confunde o que os psicólogos cog-
nitivos chamam de esquema ou sche-
mata. Instala-se, nesse fenômeno 
muito sutil, subjetivo e particular, 
o suposto “encanto” do mockumen-
tary, algo que Nichols traduz como 
uma espécie de “efeito Magritte” – a 
ideia inquietante de que “C’est n’est 
pas une pipe”. 
Nichols desafia a ideia de que mo-
ckumentaries ridicularizam / “arre-
medam” (mock) documentários em 
particular, bem como a noção de que 
mockumentaries são ficção. Segundo 
o professor e pesquisador, mocku-
mentaries não estão realmente ridi-
cularizando ou parodiando qualquer 
documentário em particular, eles sa-
tirizam nossa ideia pré-concebida de 
documentário. Em resumo, Bill Ni-
chols observa que os mockumentaries 
enquadram a ideia dos documentá-
rios, aquilo que desejamos encontrar 
num documentário.

Alfredo Suppia

Praças, parques, matas, ilhas, pai-
sagens, centros históricos. O Brasil 
possui 19 sítios considerados pa-
trimônio histórico da humanidade 
pela Unesco.  Trata-se de um acer-
vo variado, repleto de arquiteturas, 
monumentos, obras artísticas, áreas 
de preservação ecológica e cultura 
popular. As áreas reconhecidas pela 
Unesco vão da Cidade Histórica de 
Ouro Preto (MG) – primeira a ser 
reconhecida pela organização – até 
as paisagens cariocas entre a mon-
tanha e o mar – o sítio mais recente, 
reconhecido este ano – passando pe-
las ruínas de São Miguel das Missões 
(RS), o plano piloto de Brasília (DF) 
e a Serra da Capivara (PI). 
Apesar do reconhecimento interna-
cional, essas áreas sofrem com a má 
preservação, a falta de políticas pú-
blicas de conservação e manejo, e até 
o desconhecimento da maioria da 
população sobre sua história. Tal va-
riedade, indicativa de grande riqueza 
cultural, acaba por se constituir num 
problema para a preservação e o ma-
nejo. “Conservar centros históricos, 
como os de Salvador, Maranhão e 
Goiás, não é o mesmo que preservar 
a Missão Jesuítica de São Miguel, no 
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Rio Grande do Sul. A conservação 
de áreas protegidas, como as reservas 
da Mata Atlântica, do Cerrado e do 
Pantanal, demanda conhecimentos 
científicos e políticas de conservação 
e gestão que não são equivalentes 
àquelas exigidas pela Praça de São 
Francisco, em São Cristóvão (SE)”, 
salienta o historiador Lúcio Mene-
zes, professor e pesquisador do Labo-
ratório Multidisciplinar de Investi-
gação Arqueológica da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL).

Descaso no Pelouriho Apesar do re-
conhecimento internacional, pouco 
tem sido feito em prol deste vasto 
patrimônio histórico e cultural. Para 
o governo brasileiro estes são locais 
estratégicos, sob a alçada de órgãos 
como o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan), 
que regulamenta as fases de obtenção 
de licença ambiental para as obras de 
engenharia que impactem ou des-

truam o patrimônio arqueológico. 
Mesmo assim, esse rico patrimônio 
histórico sofre com a falta de investi-
mento e de ações concretas para sua 
preservação e manejo. 
São muitos os relatos de depredação 
e descaso. Um caso emblemático é o 
do Pelourinho (BA), um verdadei-
ro símbolo nacional, que sofre com 
o descaso e a violência. A ausência 
de programação cultural, a crimi-
nalidade e a má conservação do Pe-
lourinho chamaram a atenção até 
da organização World Monuments 
Fund, que trabalha pela proteção de 
monumentos e patrimônios ao re-
dor do globo. A instituição, que vi-
sitou 30 cidades em todo o planeta, 
listou neste ano o centro histórico 
de Salvador como um dos patrimô-
nios mundiais mais ameaçados pelo 
descaso governamental ou pela ação 
da natureza. 
Por outro lado, alguns sítios sofrem 
degradação justamente pelo excesso 

de visitação. É o caso de Ouro Preto 
(MG). “Os locais mais frequenta-
dos,  como Ouro Preto, enfrentam 
uma ação destrutiva oriunda da 
própria visitação intensa, assim co-
mo a reconstrução de edifícios para 
usos muito distantes dos originais, 
na forma de cafés ou outros afins”, 
explica o historiador Pedro Paulo 
Abreu Funari, professor do Depar-
tamento de História da Unicamp.
Pode-se dizer que existem dois lados 
de uma mesma moeda no patrimô-
nio histórico e cultural brasileiro. 
Em uma face, estão os locais mais 
conhecidos e frequentados e que, 
portanto, acabam recebendo mais 
incentivos do governo. Na outra, 
estão os sítios menos conhecidos e 
visitados, que muitas vezes são es-
quecidos pelo governo e recebem 
pouco – ou nenhum – recurso. “Ou-
ro Preto, grande símbolo do país, 
conta com uma atenção especial e 
tem recebido muitos investimentos. 
O Parque da Serra da Capivara, em 
meio ao sertão, não recebe tantos 
turistas, é imenso e exigiria recursos 
muito mais urgentes, mas ressente-
-se da falta de verbas e atenções”, 
aponta Funari.
Mas em um ponto os dois cenários 
se unem: na falta de planejamen-
to para seu manejo. Os sítios mais 
populares sofrem depredação pela 
visitação intensa e falta de estru-
tura. Já os menos conhecidos so-
frem com o abandono. Nas duas 
situações, o planejamento é funda-
mental. As ações de planejamento 
podem contribuir não apenas para 
melhorar a visitação e a estrutura 
para receber os turistas, mas tam-
bém para a arrecadação de recursos 
que poderiam ser revertidos para 

Praça de São Francisco, na cidade de São Cristóvão, em Sergipe, considerada patrimônio 
histórico da humanidade, desde 2010, pela Unesco 
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a própria preservação dos sítios, 
além de contribuir especialmente 
para a conscientização da popula-
ção em conhecer e conservar parte 
de sua cultura e sua identidade. 
“Não basta ter título, não basta ter 
reconhecimento internacional, não 
basta fazer parte de uma lista, é pre-
ciso ter projeto, grandes ações, e que 
devem ser ações do Estado e não 
de entidades privadas que se bene-
ficiam de reduções de impostos ou 
de propaganda, mas algo perma-
nente e de longa duração com en-
volvimento dos representantes das 
comunidades atingidas pelas deci-
sões políticas”, aponta a arqueóloga 
Neli Galarce Machado, professora e 
Coordenadora do Setor de Arqueo-
logia e do Centro de Memória, Do-
cumentação e Pesquisa da Univates.

O patrimônio e o povo Outro grande 
desafio para a preservação desses sí-
tios é envolver a própria população 
residente acerca da riqueza do acer-
vo histórico e cultural. A maioria dos 
brasileiros desconhece o vasto patri-
mônio nacional – até mesmo quan-
do mora nele. “Não é preciso nem 
mesmo fazer uma etnografia para 
saber que boa parte da população 
que convive cotidianamente com 
os centros históricos simplesmente 
desconhece que eles são chancela-
dos pela Unesco como patrimônio 
da humanidade”, afirma Menezes. 
Não é possível pensar na conserva-
ção e no manejo desses sítios sem 
considerar a população que vive ne-
les. Segundo os pesquisadores, não 
adianta apenas incentivar o turismo 
ou conquistar título internacio-
nal de patrimônio histórico, assim 
como não se podem criar projetos de 

restauração ou preservação sem an-
tes consultar os próprios moradores 
dessas áreas, incentivar sua partici-
pação e respeitar sua realidade. “Um 
dos principais desafios que os gesto-
res e moradores dessas áreas enfren-
tam é viver neles, viver com cautela, 
viver com segurança e sustentabili-
dade. O que exige programas per-
manentes de educação patrimonial, 
ambiental e ações educativas com a 
comunidade e especialmente com 
os turistas e interessados no tema”, 
aponta Machado. 
As políticas públicas de patrimônio 
cultural devem considerar, portan-
to, as representações e cosmologias 
das comunidades. E a população 
local deve estar envolvida na gestão 
dos bens e dos sítios, para que esse 
patrimônio seja efetivamente pre-
servado, conhecido e reconhecido 
como parte da cultura. “No mundo 
todo, o grande segredo para o êxito 
na preservação está na incorporação 
das pessoas, algo que nem sempre é 
prioritário na nossa prática. Com 
isso, é possível envolver as pessoas, 
diminuir os custos econômicos e 
maximizar os resultados educacio-
nais e culturais”, afirma Funari. 

Desafio Mundial O problema, po-
rém, não é exclusivo do Brasil, onde 
preservar sua história é um desafio 
constante. Recentemente, o gover-
no italiano encabeçou uma polêmi-
ca ao aceitar financiamento de uma 
única empresa privada para realizar 
a restauração do Anfiteatro Flavia-
no – o conhecido Coliseu. O fato 
levantou um debate fervoroso não 
apenas sobre corrupção e mau uso 
do dinheiro para conservação do 
patrimônio do país, como também 

expôs o péssimo estado de preserva-
ção que muitos locais históricos na 
Itália, como o Palácio Dourado de 
Nero, que teve parte do telhado e do 
jardim destruído em 2010, e Pom-
peia, cujas ruínas do edifício conhe-
cido como “Casa dos Gladiadores” 
desabou no mesmo ano. A situação 
do Coliseu é especialmente grave 
pois também corre o risco de ver al-
guns setores desabarem.
Em contraponto, a União Europeia 
tem ostentado exemplos notáveis de 
conservação, restauro e investigação 
de locais históricos (reconhecidos 
ou não pela Unesco), por meio do 
“Prêmio do Patrimônio Cultural da 
União Europeia”. Em 2012, foram 
premiados 27 exemplos considera-
dos notáveis, como a recuperação 
total do Edifício Averof, na Grécia, 
uma das mais importantes obras do 
neoclassicismo europeu, que hoje 
abriga as instalações da escola de ar-
quitetura da Universidade Técnica 
Nacional; e o programa educativo 
da Fundação Norueguesa do Patri-
mônio, em que professores e alunos 
participaram na limpeza e na recu-
peração de pequenos marcos nas flo-
restas. Além disso, no ano passado 
foi realizada pela primeira vez uma 
votação que recompensou com um 
prêmio público um dos melhores 
exemplos de recuperação de uma 
cidadela europeia, atribuído ao pro-
jeto fortificações de Pamplona, na 
Espanha. Os prêmios contam com o 
apoio do Programa Cultura da UE, 
que já investiu, desde 2007 quando 
foi lançado, 30 milhões de euros no 
co-financiamento de projetos con-
sagrados ao patrimônio. 

Chris Bueno
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